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AME-Mauá convida
população para
‘Dia do Coração’

FMABC se despede
do Dr. Luiz Henrique

Camargo Paschoal

Iluminação marca
‘Outubro Rosa’ no

Hospital da Mulher

Fundação do ABC
assume unidade em

Franco da Rocha
Pág. 3

“Mário Covas” é hospital-escola
da Faculdade de Medicina do ABC

Maior unidade hospitalar do Grande ABC, o Hospital Estadual Mário Covas de Santo André acaba de se tornar hospital-
escola da FMABC. Recém-empossado secretário de Saúde do Estado, Dr. David Everson Uip apresentou a proposta no 
início do mês à FMABC. O contrato foi assinado em 9 de outubro, na Secretaria de Estado da Saúde. Págs. 8-10

PMSA/Miguel Denser



Vestibular e bolsas sociais
têm inscrições abertas

Estão abertas as inscrições para o Pro-
grama de Bolsa de Estudo Social 2014 da 
Faculdade de Medicina do ABC. Ao todo 
serão disponibilizadas 90 bolsas de estudos 
– 45 das quais com desconto de 50% nas 
mensalidades e outras 45 com abatimento 
de 20%. O benefício é destinado a candi-
datos cuja renda familiar bruta não ultra-
passe 1,5 salário mínimo por familiar resi-
dente no mesmo endereço. Os descontos 
são válidos para 6 cursos de graduação da 
FMABC: Farmácia, Enfermagem, Fisiote-
rapia, Gestão em Saúde Humana, Nutrição 
e Terapia Ocupacional.

Interessados podem se inscrever até 
31 de outubro no prédio administrativo 
da FMABC, no setor de Assessoria Edu-
cacional (Av. Príncipe de Gales, 821 - San-
to André). O atendimento é de segunda 
a sexta-feira, das 9h às 12h e das 13h às 
19h. A ficha de inscrição, o edital comple-
to e a relação de documentos necessários 
estão disponíveis no site www.fmabc.br.

Vale ressaltar que a inscrição do candi-
dato para concorrer às bolsas sociais não 
isenta o mesmo de participar do vestibu-
lar. A prova é obrigatória e a concessão de 
bolsas de estudos será feita aos candidatos 
que estiverem dentro das especificações 
financeiras necessárias e que apresentarem 
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melhor desempenho no processo seletivo.
Além do programa de bolsas sociais, 

a Faculdade de Medicina do ABC tam-
bém oferece bolsas de 100% através do 
programa PROUNI (incluindo o curso 
de Medicina) e o financiamento estudan-
til pelo FIES.

Vestibular 2014
Faculdade de Medicina do ABC e 

Fundação Santo André estão com inscri-
ções abertas para o “III Vestibular Uni-
ficado 2014”. As instituições oferecem  
juntas 35 opções de cursos de gradua-
ção. São 29 cursos pela FSA nas áreas de 
Ciências Biológicas e da Saúde, Exatas, 
Engenharias, Humanas e Tecnologias 
e outros 6 em Saúde pela FMABC. Ao 
todo estarão disponíveis 5 mil vagas no 
processo seletivo para o próximo ano.

As inscrições podem ser feitas até 
1º de novembro pelo site www.fsa.br ou 
pessoalmente no campus universitário. A 
prova está agendada para 3 de novembro. 
O vestibular unificado não engloba so-
mente o curso de Medicina da FMABC, 
que terá processo seletivo externo orga-
nizado pela Pontifícia Universidade Cató-
lica da São Paulo (PUC-SP), com prova 
prevista para 19 de janeiro de 2014.

Um novo capítulo na  
linha do tempo

Outubro cer-
tamente entrou 
para a história da 
Faculdade de Me-
dicina do ABC. 
Logo no início 
do mês recebe-
mos a ilustre vi-
sita de nosso pro-
fessor titular de 
Moléstias Infec-
ciosas, Dr. David 
Everson Uip, recém-empossado secretário de 
Estado da Saúde. Não bastasse a satisfação 
em ter um ex-aluno e atual docente à frente 
da saúde estadual, recebemos proposta para 
incorporar o Hospital Estadual Mário Covas 
como hospital-escola da FMABC.

Após algumas reuniões entre faculdade, 
hospital, Fundação do ABC e secretaria es-
tadual, não houve dúvidas de que a trans-
formação do HEMC seria benéfica para to-
das as partes – inclusive para a população, 
que ganharia em qualidade assistencial.

Convocamos reunião de Congregação 
com pauta única para apresentar a propos-
ta aos professores, alunos, funcionários e 
demais membros da comunidade acadêmi-
ca, que decidiriam os próximos passos do 
possível acordo. À frente das explicações e 
respondendo às questões estava o próprio 
Dr. David Uip.

O resultado não poderia ser melhor. De 
forma unânime, a Congregação da FMABC 
aprovou a iniciativa e demos início aos tra-
balhos para tornar o “Mário Covas”, efetiva-
mente, hospital-escola da Faculdade de Me-
dicina do ABC. E em menos de uma semana 
após a reunião, o contrato com a Secretaria 
de Estado da Saúde estava assinado!

A partir de agora, o maior hospital do 
Grande ABC passa a contar, em tempo in-
tegral, com a expertise de professores, pes-

quisadores, mes-
tres e doutores. 
Nossos alunos 
terão um hospi-
tal moderno, ca-
paz de integrar 
as necessidades 
no campo assis-
tencial à forma-
ção de qualida-
de, à pesquisa e à 
extensão. Acima 

de tudo, como o próprio secretário de Saú-
de reforçou, o benefício maior será para a 
população. Não temos dúvidas de que, ao 
incorporar a faculdade ao atendimento, os 
usuários ganharão em qualidade. Será um 
grande e agradável desafio.

Por outro lado, também em outubro nos 
despedimos de um grande professor desta 
escola, Dr. Luiz Henrique Camargo Pas-
choal. Apesar de paulistano e formado pela 
FMUSP, o dermatologista tinha a “cara” do 
ABC e da FMABC. Afinal, foram cerca de 
40 anos dedicados à Medicina ABC.

Sem dúvidas, Dr. Paschoal marcou épo-
ca e contribuiu muito para o crescimento e 
desenvolvimento não apenas da disciplina 
de Dermatologia, da qual foi professor titu-
lar, mas da FMABC em geral.

Apesar da despedida, as lembranças e, 
principalmente, o legado do professor per-
manecem fortes em nossa faculdade, tanto 
nos médicos, docentes, mestres e doutores 
lapidados por Paschoal, quanto no Instituto 
da Pele da FMABC, hoje referência nacional 
na área dermatológica e cuja criação teve par-
ticipação fundamental de nosso professor.

Dr. Adilson Casemiro Pires
e Dr. Marco Akerman

Diretor e vice-Diretor da FMABC
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Fundação do ABC assina convênio
pela Saúde de Franco da Rocha

Campanha interna combaterá analfabetismo

Parceria busca atender demandas de atendimento médico e serviços de administração em saúde pública

Em busca de elevar o grau de escolari-
dade do corpo de funcionários, a Funda-
ção do ABC acaba de lançar o Programa 
De Volta à Escola. Com apoio do Conse-
lho Municipal de Educação de Santo An-
dré, a FUABC está com inscrições abertas 
até 15 de novembro para colaboradores 
interessados em voltar à escola. A adesão 
é 100% gratuita e as aulas ocorrerão na 
sede administrativa da entidade, localiza-
da no campus universitário da Faculdade 
de Medicina do ABC, em Santo André.

Ao todo são mais de 13 mil funcio-
nários vinculados à Fundação do ABC 
atuando em Santo André, São Bernardo, 
São Caetano, Mauá, Rio Grande da Serra 

Com a expertise de gerenciar atendimen-
to público de saúde em seis das sete cidades 
do Grande ABC (falta só Diadema) e depois 
de firmar compromissos com Rio Grande da 
Serra e Ribeirão Pires, a Fundação do ABC 
assinou em 25 de setembro contrato de par-
ceria com a Secretaria de Saúde de Franco da 
Rocha, a fim de atuar conjuntamente na pres-
tação de serviços médicos e administrativos 
do setor à população do município.

A parceria via Central de Convênios-
FUABC prevê 200 consultas pediátricas e 
400 clínicas por dia, durante as 24 horas, o 
que pode proporcionar, em média, 18 mil 
atendimentos por mês. Contempla também 
a habilitação do serviço do P.A. (Pronto 
Atendimento) da cidade como UPA 24h, 
implantar qualificação de risco, organizar 
os plantões e colocar em funcionamento a 
especialidade de ortopedia. Além dos ser-
viços de saúde, a parceria engloba também 
mão-de-obra administrativa e assistencial, 
serviços de limpeza, alimentação, lavanderia, 
segurança (controle de acesso) e manuten-
ção de equipamentos.

Conhecida por sediar desde 1898 o Hos-
pital Psiquiátrico de Juquery, que já teve cerca 
de 20 mil internados, Franco da Rocha par-
te hoje para novo avanço na área da saúde. 
“Nossa cidade nasceu pela saúde, mas hoje o 
quadro está ruim. Não temos rede de saúde 
mental, CAPS (Centro de Atenção Psicosso-
cial), atendimento básico, além de a cobertura 

e Ribeirão Pires, além dos que trabalham nas 
unidades de saúde mantidas no Litoral paulis-
ta – Praia Grande e Bertioga. Todos os cola-
boradores que desejarem retomar os estudos 
estão convidados a participar.

A necessidade de investir na escolaridade 
foi detectada inicialmente pelos colaboradores 
do Departamento de Engenharia de Segurança 
do Trabalho da Central de Convênios, Amaury 
Machi Júnior e Tiago Aguirre Santos, durante 
treinamentos em unidades de saúde do Gran-
de ABC. A demanda foi levada à coordenação 
do Programa Fundação Sustentável da FUA-
BC. “Imaginamos que essa realidade pudesse 
ser bem maior e estar presente em outros equi-
pamentos de saúde e hospitais da Fundação do 

ABC”, explicam as colaboradoras do Funda-
ção Sustentável, Juliana Pinesi Russo e Cristina 
Passaretti, que passaram a coordenar os esfor-
ços da instituição contra o analfabetismo. “A 
partir de então, começamos a buscar alterna-
tivas para ajudar os funcionários e iniciamos a 
parceria com o Conselho Municipal de Educa-
ção de Santo André. Já em 2014 teremos aulas 
gratuitas dentro do ambiente de trabalho, no 
campus da Medicina ABC”, comemoram as 
coordenadoras.

Interessados podem obter mais informa-
ções junto às chefias nos hospitais e demais 
unidades de saúde da Fundação do ABC ou 
junto ao Programa Fundação Sustentável da 
FUABC, pelo telefone (11) 2666-5489.

Mindrisz e Luís Fernando assinam convênio que insere a FUABC na saúde de Franco da Rocha

de saúde da família ser de apenas 14%. Isso 
passa uma imagem ruim para a população e 
queremos mudar esse cenário”, explica o se-
cretário de Saúde de Franco da Rocha, Luís 
Fernando Nogueira Tofani.

Segundo o secretário, a FUABC foi esco-

lhida como parceira exatamente por ser uma 
fundação vinculada à uma instituição de en-
sino e ter expertise no que faz. “Em médio 
prazo, queremos oferecer um atendimento 
melhor aos cidadãos”, complementa.

Assim como o secretário, o presidente 

da FUABC, Mauricio Mindrisz, enfatizou a 
importância da parceria. “A FUABC não ter-
ceiriza, nós trabalhamos em conjunto. Franco 
da Rocha é de uma importância muito grande 
para nós, um desafio, e estamos preocupados 
em acertar muito aqui”, ressaltou Mindrisz. 
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Hospital da Mulher ilumina o 

Fachada recebeu a cor da campanha em 7 de outubro para abrir o mês de  conscientização do público feminino contra o câncer
Considerado oficialmente o mês de cons-

cientização sobre cânceres de mama e de colo 
de útero, o Outubro Rosa foi lançado em San-
to André na noite do dia 7. A fachada do Hos-
pital da Mulher Maria José dos Santos Stein, 
no Parque Novo Oratório, recebeu iluminação 
especial não somente para chamar a atenção, 
mas como forma de alerta especialmente à ala 
feminina. Nesse sentido, desde 1º de outubro 
a rede de atenção básica de saúde está com a 
oferta espontânea de exames preventivos gra-
tuitos – como Papanicolau e mamografia – nas 
33 unidades de Saúde do município.

“É a primeira vez que um equipamento pú-
blico municipal recebe esta marca na região do 
segundo subdistrito”, lembrou a vice-prefeita 
de Santo André, Oswana Fameli, que acumu-
la a função de secretária de Desenvolvimento 
Econômico e Trabalho. Já o prefeito Carlos 
Grana acrescentou: “É um marco importan-
te para uma causa nobre que nosso município 
está envolvido. Temos de manter esse olhar 
diferenciado para as políticas públicas voltadas 
às mulheres”, apontou chefe do Executivo.

Coordenador de Saúde da Mulher de 
Santo André, o ginecologista José Carlos de 
Araújo ressaltou a importância de toda e qual-
quer campanha de conscientização. O câncer 
de colo do útero, por exemplo, é o segundo 
com maior incidência na população feminina 
do país, atrás somente do tumor de mama, 
conforme dados do Instituto Nacional de 
Câncer (INCA).

Em Santo André, até o dia 31 as usuárias 
da rede municipal podem se dirigir a uma das 
unidades e solicitar os exames preventivos. 
Não há necessidade de agendamento prévio 
tanto para a coleta de Papanicolau quanto 
para o rastreamento de câncer de mama, que 
consiste na palpação das mamas pela médi-

Palestras, orientações, agendamento de 
exames e depoimentos. Essa é a programa-
ção que a Secretaria de Saúde de São Caetano 
preparou para celebrar o Dia Municipal de 
Combate ao Câncer de Mama, durante even-
to gratuito que ocorrerá em 17 de outubro, 
das 8h às 12h, no Teatro Santos Dumont 
(Av. Goiás, 1.111 - Bairro Santo Antônio).

O médico Valter Oliveira Filho, coor-
denador do Centro Municipal de Onco-
logia Luiz Rodrigues Neves, explica que a 
ação será realizada a fim de conscientizar as 
mulheres sobre a importância dos exames 
preventivos, que servem para o diagnóstico 
precoce da doença. “Quando identificado 
logo no início, o câncer de mama tem quase 

100% de chances de cura”
O profissional ainda destaca que, duran-

te a atividade, as participantes terão oportu-
nidade de sair do teatro com data e horário 
marcados para os exames de mamografia. 
“Nossa rede municipal de saúde está se es-
forçando para facilitar e fornecer conforto 
à vida da população”.

A programação do Dia Municipal de 
Combate ao Câncer de Mama terá início às 
8h com café da manhã. A partir das 9h, o 
público assistirá a palestras e acompanhará 
depoimentos de pessoas que já superaram 
a doença. Ainda na ação, a Secretaria de 
Saúde distribuirá panfleto educativo sobre 
como realizar o autoexame.

Mobilização contra o câncer em São Caetano

‘Outubro Rosa’

ca ou enfermeira, cujo resultado indicará a 
necessidade ou não de mamografia. “Se ne-
cessária, a paciente sai da unidade com a ma-
mografia agendada para este mês ou para os 
primeiros 15 dias de novembro”, garantiu o 
médico. A estimativa é de que, pelo menos, 2 
mil procedimentos sejam realizados.

Apesar dos esforços, infelizmente muitas 
mulheres ainda morrem de câncer de mama 
devido à falta de informação e, principal-
mente, do diagnóstico precoce. “Temos que 
combater a doença nos 365 dias do ano. Em 
outubro, especialmente, reforçamos a impor-
tância da prevenção. E isso, com certeza, tem 
sido feito em cada canto da cidade”, afirmou 
Silmara Conchão, professora da Faculdade de 
Medicina do ABC e responsável pela Asses-
soria de Políticas para as Mulheres de Santo 
André, órgão parceiro da Saúde na programa-
ção de atividades do mês.

Em março, no mês da mulher, a secretaria 

de Saúde realizou 3.122 exames de Papani-
colau e 1.049 mamografias em pacientes na 
faixa etária de 25 a 59 anos, além de 377 ul-
trassons das mamas. Outra dica dos médicos 
especialistas é fazer o autoexame.

Medicina ABC em Capuava
Também em Santo André, o Centro de 

Saúde-Escola do Parque Capuava foi decora-
do por alunos de Enfermagem da Faculdade 
de Medicina do ABC para receber durante 
todo o mês programação especial de eventos 
voltados à prevenção do câncer de mama. O 
destaque das atividades ocorrerá em 24 de 
outubro. O chamado Dia “D” contará com 
coleta de citologia oncótica (Papanicolau), 
exame das mamas, verificação de pressão ar-
terial e glicemia capilar, além da solicitação de 
exames de rotina como mamografia, ultrasso-
nografia e densitometria óssea.

Também haverá sessões de reflexologia 

nas mãos e verificação de medidas antropo-
métricas para cálculo de Índice de Massa Cor-
pórea (IMC) pelos alunos de enfermagem. “A 
partir dos resultados, as mulheres participa-
rão de grupo educativo com enfermeira e car-
diologista para orientações sobre hipertensão 
arterial, diabetes, hipercolesterolemia, alimen-
tação e vida saudável”, acrescenta a professo-
ra de Enfermagem da FMABC e encarregada 
técnica de enfermagem do CS-E Capuava, 
Magali Motta.

Além da Enfermagem, estudantes de 
Medicina e Terapia Ocupacional da FMABC 
participarão do Outubro Rosa no CS-E Ca-
puava. Grupo educativo de odontologia tra-
balhará os cuidados com a dentição e técnicas 
de escovação, enquanto os alunos da TO co-
ordenarão danças circulares – atividades que 
remetem à dança realizada em círculo, com 
movimentos corporais utilizando elásticos e 
trabalho simultâneo de corpo e mente.

Fachada rosa busca chamar atenção das mulheres para a importância dos exames preventivos contra o câncer

PMSA / Miguel Denser
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Medicina ABC e Dermatologia brasileira se despedem de 

Luiz Henrique Camargo Paschoal
“Pessoalmente, a  

FMABC significa tudo pra 
mim. É, sem sombra 

de dúvida, o que mais  
gosto no Grande ABC” 

Dr. Paschoal (1934 - 2013).

A comunidade acadêmica da Faculdade 
de Medicina do ABC e a classe dermatológica 
de todo o país lamentaram em 4 de outubro 
de 2013 a perda de um dos mais brilhantes 
dermatologistas brasileiros: Dr. Luiz Henri-
que Camargo Paschoal, fundador da Socie-
dade Brasileira de Cirurgia Dermatológica, 
professor de Dermatologia da Faculdade de 
Medicina da Fundação do ABC desde a déca-
da de 1970 e diretor geral da escola por dois 
mandatos seguidos.

Cidadão do ABC

Apesar de nascido na Capital paulista em 
22 de setembro de 1934, Dr. Luiz Henrique 
Camargo Paschoal é literalmente um “Cida-
dão do ABC”. Em 2006, recebeu da Câmara 
Municipal o título de Cidadão Honorário de 
Santo André. No ano seguinte foi homenage-
ado com os título de Cidadão São-Bernarden-
se e de Cidadão Sulsancaetanense, concedi-
dos em reconhecimento aos mais de 30 anos 
dedicados à Faculdade de Medicina e à região 
do ABC. Esse veterano dermatologista res-
peitado em todo o Brasil já foi professor as-
sistente, professor Titular, representante dos 
docentes na congregação, passou por todos 
os cargos diretivos na FMABC até chegar a 
Diretor em 2002 e ser eleito para novo man-
dato até 2010.

Dr. Paschoal formou-se em 1960 pela 
USP (Universidade de São Paulo), onde tam-
bém doutorou-se nove anos depois. Iniciou 
na Fundação do ABC - Faculdade de Medi-
cina do ABC em 1972. Ao longo do tempo 
suas atividades no Grande ABC foram inú-
meras, destacando-se a implantação do Ins-
tituto de Pele – que hoje leva seu nome – no 
campus da FMABC, que traz para a região 
várias vanguardas em dermatologia. Profes-
sor Luiz Henrique também batiza um dos an-
fiteatros do Hospital Estadual Mário Covas e 
o Centro de Estudos do Hospital de Ensino 
Anchieta, duas das instituições mantidas pela 
FUABC.

Ao lado dos dermatologistas Sebastião 

Em 2006, o vereador Luiz Zacarias entrega título de Cidadão Andreense ao Dr. Paschoal

Dr. Paschoal e o prefeito andreense em 2008, João Avamileno, durante visita às  
obras do novo Centro de Saúde-Escola do Parque Capuava 

Prado Sampaio e Ival Peres Rosa, o ex-diretor 
da Medicina ABC fundou em 1988 a SBCD 
- Sociedade Brasileira de Cirurgia Dermato-
lógica, um marco na história da medicina da 
pele, quando o profissional passou a tratar 
não só das doenças dermatológicas, mas tam-
bém a fazer intervenções cirúrgicas antes sob 
responsabilidade do cirurgião plástico.

Assim, a SBCD aperfeiçoou o nível cien-
tífico e a educação desse especialista, e em 
2003 a cirurgia dermatológica passou a ser 
reconhecida pelo Conselho Federal de Medi-

cina e pela Associação Médica Brasileira. Dr. 
Luiz Henrique Paschoal foi um dos primei-
ros residentes da clínica do doutor Sebastião 
Sampaio e quem fez o primeiro transplante 
de cabelo no país. Hoje a SBCD está entre as 
maiores do mundo em número de membros 
e é uma das mais exigentes em progressão do 
conhecimento.

Professor Luiz Henrique casou-se com 
Maria Gabriela Macedo Paschoal e é pai de 
três filhos: Luiz Henrique (in memorian), 
Francisco Macedo e Márcia.

“A Faculdade de Medicina do ABC é, 
sem sombra de dúvida, o que mais gosto no 
Grande ABC. Entrei na instituição em 1972 
como professor Titular de Dermatologia. 
Trilhei quase toda minha carreira médica 
na escola, onde pude crescer pessoalmente 
e profissionalmente. Com muito esforço, 
construímos o Instituto de Pele do ABC, que 
hoje é referência nacional em Dermatologia 
e um dos locais mais respeitados do mundo 
na área de cirurgia dermatológica. Depois 
de mais de 30 anos na casa, com minha car-
reira acadêmica consolidada e reconhecido 
profissionalmente pela classe médica, não 
imaginava que poderia ter tamanha alegria 
como a que tive em 2002: fui eleito Diretor 
por quatro anos e, posteriormente, reeleito 
para mandato até 2010. É uma honra estar à 
frente da instituição e poder colaborar para 
a melhoria do ensino médico, da pesquisa 
científica e, principalmente, da saúde da po-
pulação do Grande ABC”, declarava o então 
Diretor da Faculdade de Medicina do ABC, 
Dr. Luiz Henrique Paschoal, em 2009.

Capítulo na história

Em 17 de agosto de 2007, a FMABC 
lançava o livro “Med Coração do ABC”. 
Entre as mais de 500 páginas que reúnem a 
história da Faculdade de Medicina do ABC, 
o capítulo “Depoimentos” traz artigo assi-
nado pelo Dr. Paschoal, que escreveu: “Che-
guei na Faculdade de Medicina do ABC em 
1972 como professor Titular de Dermatolo-
gia e fui o responsável pela criação do Ins-
tituto de Pele do ABC. Quando estive aqui 
pela primeira vez foi curioso, pois não tinha 
quase nada. Os alunos tinham aulas em salas 
emprestadas, existiam alguns laboratórios 
no recém-inaugurado prédio da Faculdade e 
a Dermatologia começou a atuar nos corre-
dores do Hospital Anchieta”.

No final do depoimento, o médico re-
afirma seu amor pela FMABC: “Desde o 
início até os dias atuais, a evolução foi cicló-
pica. Saímos do zero para hoje termos um 
serviço reconhecido nacional e internacio-
nalmente, principalmente na área de cirurgia 
dermatológica. Pessoalmente, a Faculdade 
significa tudo pra mim. Deixei o anonimato 
e passei a ter reconhecimento e fama como 
dermatologista através dos trabalhos desen-
volvidos aqui. Troquei a USP (Universidade 
de São Paulo), onde me formei, pelo ABC 
e não me arrependo. Preferi ser cabeça de 
mosquito a rabo de leão”. 

Divulvação/PMSA
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Terapia Ocupacional organiza  
simpósio de interdisciplinaridade

Livro Branco de Tecnologia Assistiva

Semana da Farmácia chega à 10ª edição na Medicina ABC
O curso de Farmácia da Faculdade 

de Medicina do ABC organizou de 7 a 9 
de outubro a tradicional Semana da Far-
mácia – evento que neste 2013 chegou à 
10ª edição. Ao todo foram 12 palestras, 3 
das quais com representantes do Conselho 
Regional de Farmácia do Estado de São 
Paulo. Também participaram expoentes de 
empresas do segmento, como Natura, la-
boratórios Sanofi Aventis e Zambom, GE 
Healthcare, entre outros.

Segundo a coordenadora do evento, 
Paula Thayane Pazini Dourado, o objetivo 
central foi mostrar aos alunos de farmácia 
a abrangência da área e as diferentes pos-
sibilidades de atuação profissional, que 
vão muito além do trabalho em drogarias. 

Alunos do 2º ano do curso de Terapia 
Ocupacional da Faculdade de Medicina do 
ABC organizam em 9 de novembro (sá-
bado), das 8h às 17h, a terceira edição do 
“Simpósio de Interdisciplinaridade”, cujo 
objetivo central é promover a troca de in-
formações e experiências entre estudantes e 
profissionais das mais diversas áreas. A ideia 
é abordar a importância e a maneira como 
ocorre a interação em serviços de caráter in-
terdisciplinar, como empresas e instituições 
das áreas de saúde, educação e lazer.

O tema escolhido para 2013 é “Afeto ou 
afetação: impacto na promoção do cuida-
do”. A abertura do evento contará com duas 
palestras: “Promoção do cuidado” e “Afeto 
e afetação”. Durante o dia também ocorre-
rão três mesas de debates, cujos temas serão 
“Diferenças na afetação: atenção pública ou 
privada”, “Intersetorialidade: reflexos no co-
tidiano” e “Afetação interdisciplinar: visão 
de quem cuida e de quem é cuidado”.

Também haverá espaço para exposição 
de banners com assuntos relacionados aos 
temas afeto, afetação, serviço interdiscipli-
nar e promoção do cuidado. Os melhores 
trabalhos serão premiados.

O 3º Simpósio de Interdisciplinaridade 
terá lugar no Anfiteatro do Centro de Pes-
quisas Cepes, no próprio campus da FMA-
BC. As inscrições são gratuitas e podem ser 
feitas pelo e-mail simpósio.interdisciplinari-
dade@gmail.com.

Convidado pelo Ministério da Ciên-
cia, Tecnologia e Inovação (MCTI) e Se-
cretaria de Ciência e Tecnologia para a In-
clusão Social (SECIS), por intermédio do 
Conselho Nacional de Desenvolvimento 
Científico e Tecnológico (CNPq), o Cur-
so de Terapia Ocupacional da Faculdade 
de Medicina do ABC, em parceria com o 
Instituto de Tecnologia Social (ITS BRA-
SIL), esteve entre os participantes dos Se-
minários do Livro Branco de Tecnologia 
Assistiva – um dos maiores eventos sobre 
a tecnologia assistiva do Brasil.

Segundo definição do Governo Fede-
ral, a tecnologia assistiva é área do conhe-
cimento de característica interdisciplinar, 
que engloba produtos, recursos, metodo-
logias, estratégias, práticas e serviços que 
dão mais autonomia, independência e qua-
lidade de vida a pessoas com deficiência, 
incapacidades ou mobilidade reduzida.

Realizados dias 10 e 11 de junho 
em São Paulo, os seminários trataram 
da elaboração do chamado Livro Bran-
co da Tecnologia Assistiva no Brasil. 
A Medicina ABC esteve representada 
pela professora Andréia Zarzour Abou 
Hala Corrêa, coordenadora do curso de 
Terapia Ocupacional, e pela terapeuta 

“Convidamos palestrantes dos mais diversos 
segmentos e que atuam efetivamente no mer-
cado. Além disso, buscamos ampliar o conhe-

cimento dos participantes com temas que não 
fazem parte da grade curricular tradicional das 
faculdades”, explica Paula Dourado, que é alu-

na do 4º ano de Farmácia da FMABC.
Entre os assuntos apresentados na 10ª 

Semana da Farmácia constaram “Interação 
medicamentosa na atenção farmacêutica”, 
“Medicamentos falsificados”, “Marketing 
farmacêutico”, “Legislação na indústria 
cosmética”, “O papel do farmacêutico 
na pesquisa clínica dentro da indústria e 
CRO”, “Novos tratamentos para tubercu-
lose e AIDS”, “Aplicação de microbiologia 
na indústria cosmética”, “A importância da 
atuação do farmacêutico junto ao CRF”, 
“Distribuição e transporte”, “Atuação do 
profissional farmacêutico na área de ciências 
da vida”, “Assuntos regulatórios no âmbito 
farmacêutico” e “Atuação do farmacêutico 
da área de análises clínicas e toxicológicas”. 

Com inscrições gratuitas e organização dos alunos de TO, evento ocorrerá em 9 de novembro

ocupacional da FMABC, Natasha Carreño. 
As profissionais foram acompanhadas pelas 
alunas Amanda Santos, Maísa Rocha, Renata 
Ribeiro, Bianca Medeiros, Giovanna Vieira, 
Juliana Oliveira, Natali Martins, Daiane Ver-
ginio, Gisele Souza e Luana Faria, que parti-
ciparam como voluntárias, apoiando pessoas 
com deficiência durante o evento.

O evento buscou subsidiar a elaboração 
do Livro Branco de Tecnologia Assistiva no 
Brasil, que deverá sinalizar os principais de-
safios no segmento e possíveis soluções. A 
iniciativa ocorreu em forma de reuniões de 

trabalho presenciais, das quais participa-
ram somente convidados com atuação 
destacada na melhoria das condições de 
vida de pessoas com deficiência e na área 
da tecnologia assistiva.

“Foi um evento importante para a 
tecnologia assistiva, com discussões enri-
quecedoras. Uma das questões levantadas 
foi a falta de informação e divulgação da 
tecnologia assistiva, já que o termo é pou-
co conhecido pela maioria da população”, 
destacam as representantes da FMABC, 
Andréia Corrêa e Natasha Careño.

Professores e alunos reunidos para debates nos “Seminários do Livro Branco de Tecnologia Assistiva”

Alunos da FMABC durante 10ª edição da Semana da Farmácia
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Evento em Minas Gerais  
discute novidades em Cardiologia 

e Biologia Vascular
Organizado pelo professor Francisco 

Laurindo, diretor do Laboratório de Bio-
logia Vascular do Instituto do Coração da 
Faculdade de Medicina da Universidade 
de São Paulo (FMUSP), e pelo professor 
Antonio Carlos Chagas, titular de Cardio-
logia da Faculdade de Medicina do ABC, o 
Simpósio de Cardiologia e Biologia Vascu-
lar buscou debater a temática central sob a 
ótica multidisciplinar. Realizado dias 13 e 
14 de setembro em Pouso Alegre, Minas 
Gerais, o evento marcou o início de coo-

peração científica entre as duas instituições na 
área de pesquisa cardiovascular.

Entre os destaques do simpósio estiveram 
discussões sobre as interações entre doenças 
cardiovasculares e oncológicas – tópico em 
pauta nas mais conceituadas instituições em 
âmbito internacional, como a Universidade de 
Harvard. Nesse campo, serviço específico de 
cardio-oncologia foi inaugurado na Universi-
dade de São Paulo e está em fase de implanta-
ção na Faculdade de Medicina do ABC.

“O encontro em Minas Gerais promo-

O Ambulatório Médico de Especialida-
des (AME) de Mauá comemorou em 30 de 
setembro o Dia Mundial do Coração. A uni-
dade teve atividades durante todo o dia, com 
destaque para a “Caminhada do Coração”, 
que reuniu 150 pacientes e diversos profis-
sionais de saúde para caminhada leve, de 40 
minutos, pelos arredores do centro de Mauá. 
Entre as autoridades que prestigiaram o 
evento estiveram o prefeito, Donisete Braga, 
e a secretária de Saúde, Lumena Furtado.

Durante o expediente também ocorre-
ram duas apresentações teatrais – uma pela 
manhã e outra à tarde – sobre os cuidados 
com a saúde do coração, encenadas pelos 
agentes comunitários das UBSs (unidades 
básicas de saúde) do município, com parti-
cipação de alunos de Nutrição da Faculdade 
de Mauá (FAMA). Também houve oficina 
de dança do ventre com pacientes, cujo ob-
jetivo foi incentivar a prática regular de ativi-
dades físicas. Todos os participantes recebe-
ram CD com músicas para praticar em casa.

Aos 64 anos, a paciente Rosália Ma-
ria de Araújo França apoiou a iniciativa e 
participou da caminhada. “Tinha pressão 
alta e as vezes meu coração parecia que 
ficava acelerado. Há quase um ano tenho 
passado no AME Mauá, onde trocaram 
minhas medicações e nunca mais tive 
problemas. O atendimento é muito bom 
e fiquei surpresa com toda a atenção e o 
acompanhamento que tenho recebido”, 
elogia Rosália, que recentemente deu iní-
cio à consultas com a equipe de Nutrição 

AME Mauá comemora Dia Mundial do 
Coração com caminhada para pacientes

Simpósio em Minas Gerais integra profissionais de FMABC e USP

veu interação entre médicos da disciplina 
de Cardiologia da FMABC e pesquisadores 
do Laboratório de Biologia Vascular do IN-
COR/FMUSP. Considerando o público par-
ticipante, o simpósio teve potencial de atrair 

e cativar futuros líderes da pesquisa nas 
respectivas áreas, além de propiciar inte-
gração entre as faculdades e o início de 
cooperação científica”, detalha o profes-
sor Antonio Carlos Chagas. 

em busca de redução de peso.
Quem também esteve na Caminhada do 

Coração foi Iraci Cecília Oliveira Bezerra, 
de 66 anos, que é paciente do AME Mauá 
praticamente desde a inauguração da unida-
de, em 2011. “Resolvi apoiar a iniciativa pois 
vejo as pessoas que vão ao AME e os pro-
blemas de saúde que enfrentam. Eu passo 
em consultas e faço exames todos os anos, 
mas somente como rotina, para prevenção. 
Por isso acho importante participar desse 
tipo de caminhada e incentivar as pessoas a 
prevenir as doenças”.

Exposição sobre 
cuidados alimentares

Entre os destaques do Dia Mundial do 
Coração no AME Mauá esteve exposição in-
terativa com alimentos industrializados. Nas 
salas de espera e em locais de grande circu-
lação de usuários foram colocados displays 
com produtos como refrigerantes, macarrão 
instantâneo, sorvete, cachorro-quente e em-
butidos como salsicha, linguiça e mortadela. 
Ao lado de cada produto, recipientes de vi-
dro representavam as quantidades exatas de 

açúcar, gorduras e sódio (sal). “Os pacientes 
e acompanhantes puderam ver com clareza 
e proporcionalmente quanto açúcar tem em 
uma lata de refrigerante, por exemplo, ou 
quanto sódio é utilizado em uma única em-
balagem de macarrão instantâneo”, ilustra a 
nutricionista do AME Mauá, Andréia Ferrei-
ra de Moura, que justifica: “Nossa intenção 
com a exposição foi mostrar os malefícios 
do consumo em excesso de determinados 
produtos industrializados, ressaltando a im-
portância da alimentação saudável na pre-
venção de doenças, promoção da saúde do 
coração e do organismo em geral”.

A exposição sobre alimentos no AME 
esteve aberta à visitação durante todo o ex-
pediente com entrada gratuita. Além disso, 
em três horários distintos a equipe da unida-
de exibiu capítulos do documentário “Muito 
além do peso”, que aborda as consequências 
da obesidade infantil.

As pacientes do AME Mauá, 
Iraci Bezerra e Rosália França

Pacientes e equipe do AME durante caminhada no centro de Mauá
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“Mário Covas” é hospital-escola
da Faculdade de Medicina do ABC

Maior unidade hospitalar do Grande 
ABC, o Hospital Estadual Mário Covas de 
Santo André acaba de se tornar hospital-
escola da Faculdade de Medicina do ABC. 
Recém-empossado secretário de Saúde do 
Estado, Dr. David Everson Uip apresentou 
a proposta no início do mês à FMABC, que 
oficializa o então campo de estágio dos alu-
nos como hospital próprio da instituição de 
ensino. A assinatura do contrato ocorreu na 
tarde de 9 de outubro, na Secretaria de Esta-
do da Saúde.

Com 330 leitos, 13 salas cirúrgicas e 1.800 
colaboradores, o Hospital Mário Covas de 
Santo André ocupa lugar de destaque no sis-
tema público de Saúde do ABC pela estrutura, 
volume de atendimento e foco na assistência 
de alta complexidade. Gerido desde a inau-
guração em 2001 pela Organização Social de 
Saúde (OSS) Fundação do ABC – que é man-
tenedora da FMABC –, o HEMC totalizou 
orçamento de R$ 121 milhões em 2012, apli-
cados em mais de 140 mil consultas e aten-
dimentos, quase 15 mil cirurgias e 13,7 mil 
internações, entre outros serviços. “Desde a 
concepção do ‘Mário Covas’ já imaginávamos 
a unidade como hospital-escola da Medicina 
ABC. Por essa razão, considero a discussão 
uma volta ao passado”, anunciou Dr. David 
Uip em 4 de outubro último, ao oficializar 
proposta à Congregação da FMABC – cole-
giado máximo de deliberação da instituição.

Mais do que uma ideia, Uip apresentou à 
comunidade acadêmica possibilidade concre-
ta, com minuta de contrato pronta e avalizada 
pelo governador Geraldo Alckmin. “Nada 

será imposto. Tem que ser algo que atenda 
às necessidades da faculdade e da população 
do Grande ABC”, lembrou o secretário de 
Saúde, reforçando que o ‘Mário Covas’ deve 
focar a assistência de alta complexidade e ter 
gestão apartidária, além de servir às atividades 
de ensino, pesquisa e extensão da FMABC. 
Para o gestor estadual, a nova parceria trará 
benefícios diretos à população: “O objetivo 
final é a atenção ao paciente, além da for-
mação profissional em níveis de graduação 
e pós-graduação. Estou convencido de que 
hospitais que fazem pesquisa e aprimoram 
o ensino têm como reflexo a melhora da as-
sistência aos usuários”, afirma Uip, que é ex-
aluno da segunda turma da Medicina ABC e 

professor titular de Moléstias Infecciosas.
O secretário estadual afirmou que as pac-

tuações já acordadas entre Governo do Es-
tado, prefeituras do Grande ABC, HEMC, 
FUABC e FMABC serão mantidas. A partir 
de agora, os trabalhos caminham no sentido 
de definir os detalhes da nova parceria e colo-
cá-la em prática o mais breve possível.

Terminada a apresentação da proposta à 
Congregação, não houve debate. Um a um, 
professores e demais membros da comunida-
de acadêmica manifestaram apoio e, de forma 
unânime, comemoraram a iniciativa.

Benefícios à população
À frente das negociações, o diretor da 

FMABC, Dr. Adilson Casemiro Pires, consi-
dera o início do hospital-escola a realização 
de um antigo e merecido sonho da faculdade, 
que com 45 anos de história, vê reconhecido 
todo trabalho em prol da saúde e qualidade 
de vida da população do Grande ABC. “Há 
décadas a saúde regional tem a marca da Me-
dicina ABC em hospitais, postos de saúde e 
ambulatórios, entre outras unidades que aten-
dem gratuitamente os munícipes da região. 
Além disso, exercemos papel fundamental na 
formação e capacitação de mão de obra, qua-
lificando profissionais à assistência humani-
zada e de qualidade. Tenho certeza de que, ao 
assumirmos o Hospital Mário Covas como 
hospital-escola, nossa contribuição com a 
saúde do Grande ABC será ainda maior e 
melhor”, garante Pires.

Para o presidente da Fundação do ABC, 
Mauricio Mindrisz, trata-se de novo momen-
to para a Faculdade de Medicina. “É um pas-
so muito importante e vamos trabalhar para 
que as adequações avancem rapidamente”, 
completa Mindrisz.

Presente à reunião de Congregação, o se-
cretário de Saúde de Santo André, Dr. Ho-
mero Nepomuceno Duarte, mostrou-se sa-
tisfeito com a proposta estadual. “Muito me 
alegra ver o Hospital Estadual Mário Covas 
se tornar hospital-escola. Trata-se de projeto 
que respeitará os pactos já acertados entre 
as instâncias de saúde que compõem o SUS 
(Sistema Único de Saúde) e que, ao mesmo 
tempo, aproveitará professores extremamen-
te capacitados no atendimento à alta comple-
xidade da região. A parceria colocará os do-

Recém-empossado secretário estadual  
de Saúde, Dr. David Uip assinou em 9 de outubro 

a parceria junto à FMABC

Em reunião na FMABC, Dr. Eduardo Grecco, Dr. David Uip, Dr. Desiré Callegari,  
Dr. Vanderley da Silva Paula, Mauricio Mindrisz e Dr. Adilson Casemiro Pires

Maior hospital do Grande ABC, “Mário Covas” tem 330 
leitos e orçamento anual de mais de R$ 120 milhões
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Infectologista, professor e gestor, Uip já dirigiu o InCor, Casa da Aids e o Instituto Emílio Ribas

Saúde, qualidade e repaginação do SUS
“Hoje o senhor (Governador) dá posse 

a um médio inconformado com as políticas 
públicas do país e que buscará melhorias 
reais”. Com a frase marcante e visivelmente 
emocionado, tomou posse em 5 de setembro 
o novo secretário de Saúde do Estado de São 
Paulo, Dr. David Everson Uip. Formado na 
segunda turma da Faculdade de Medicina 
do ABC e hoje professor titular de Moléstias 
Infecciosas, o médico assumiu o desafio de 
“levar saúde e qualidade à população de todo 
o Estado”, com ousadia, inovação e certeza 
da necessidade de “repaginação do SUS (Sis-
tema Único de Saúde)”.

Aos 61 anos, o infectologista assumiu o 
cargo em cerimônia no Palácio dos Bandeiran-
tes, substituindo o também médico, Dr. Gio-
vanni Guido Cerri. O novo secretário defen-
deu as conquistas da Pasta nos últimos anos, 
como a implantação de 32 novos hospitais 
estaduais e 50 AMEs (Ambulatórios Médicos 
de Especialidades), custeados com recursos do 
tesouro estadual. Também destacou a recupe-
ração da Furp (Fundação para o Remédio Po-
pular), que se transformou em um dos maiores 
laboratórios públicos da América Latina, com 
fornecimento de remédios para o SUS de todo 
o Brasil e mais de 1,5 bilhão de unidades far-
macêuticas produzidas anualmente.

No discurso de despedida, Dr. Giovanni 
Guido Cerri afirmou que ainda são muitos os 
desafios no SUS, principalmente relacionados 
ao “subfaturamento da saúde e ao gravíssimo 
problema da judicialização, que desvia verba 
para camadas mais favorecidas da população”. 
O ex-secretário lembrou de conquistas impor-

Ex-aluno da segunda turma e professor titular de Moléstias Infecciosas da FMABC, médico assume 
compromisso de “cuidar de gente”

centes e toda expertise da FMABC à serviço 
da comunidade”.

Os gestores do hospital também se mos-
tram favoráveis. “O HEMC tem sua missão 
vinculada à Faculdade de Medicina do ABC, 
com ensino, pesquisa e assistência de ponta. 
Com o hospital-escola, certamente ganhare-
mos em qualidade. A partir de agora vamos 
trabalhar muito para que, em pouco tempo, 
consigamos adequar o hospital à todas as ne-
cessidades da instituição de ensino”, garante 
o superintendente do Hospital Mário Covas, 
Dr. Desiré Carlos Callegari.

Passo para o futuro
“Hoje é um dia histórico, em que a Fa-

culdade de Medicina do ABC é colocada no 
futuro. A partir de agora, devemos iniciar dis-
cussões para criar um hospital moderno, que 
funcione conectado à rede de saúde, às neces-
sidades acadêmicas e à assistência da popula-

tantes do período em que esteve à frente da 
Pasta: “Entregamos hospitais, 14 AMEs e ino-
vamos as chamadas PPPs (parcerias público-
privadas). Também fortalecemos os hospitais 
universitários, que são estratégicos para o aten-
dimento de alta complexidade e formação de 
mão de obra qualificada”, resumiu.

O Governador Geraldo Alckmin agra-
deceu Dr. Giovanni Cerri pelo trabalho “de 
mangas arregaçadas”, e destacou PPPs inédi-

tas iniciadas na Saúde, como na área farma-
cêutica, na logística para entrega de medica-
mentos e até mesmo para novos hospitais. Ao 
novo Secretário, Alckmin declarou: “Conheço 
Dr. David Uip desde a época do Governador 
Mário Covas. É um profissional que faz me-
dicina gostando de gente e que tem experi-
ência na área de gestão, ao dirigir instituições 
importantes como o Instituto de Infectologia 
Emílio Ribas”.

Compromisso: cuidar de gente
De acordo com Dr. David Uip, a cada 

30 minutos um paciente de outro Estado é 
internado em hospitais públicos de São Pau-
lo. Por dia são 2,6 milhões de atendimentos 
públicos entre consultas, exames, cirurgias, 
internações e outros procedimentos. Apesar 
de considerar o SUS em São Paulo exemplo 
para todo o país, Uip acredita que ainda há 
muito a ser melhorado: “Os dramas huma-
nos não podem ser desprezados pelas auto-
ridades. Para continuarmos exemplo para o 
Brasil, precisamos ser protagonistas e investir 
em gestão, informação, inovação e comuni-
cação, além de mobilizar todas as instâncias 
ligadas ao SUS”, afirmou o novo secretário, 
que assumiu compromisso com a população: 
“Fazer saúde pública é cuidar de pessoas. E a 
saúde das pessoas não pode esperar. Sinto-me 
afortunado por poder escrever um capítulo 
na história da Saúde do Estado. A Secretaria 
de Saúde irá às ruas para ouvir as pessoas e os 
problemas. Vamos cuidar de gente”.

Dr. David Uip anunciou a ampliação da 
atenção aos dependentes de álcool e drogas 
no Estado, em modelo semelhante às redes 
Lucy Montoro, de reabilitação de pessoas 
com deficiência, e Hebe Camargo, de com-
bate ao câncer. “Aceleraremos as obras em 
andamento e iniciaremos rapidamente as já 
previstas e orçadas. Ao todo serão 10 novos 
hospitais estaduais, na capital paulista, Jun-
diaí, Vale do Paraíba, Litoral Norte, Botucatu, 
Sorocaba, Porto Primavera e Suzano”, adian-
tou o secretário, que anunciou as criações do 
Conselho Superior de Gestão em Saúde do 

ção”, sugeriu o vice-diretor da FMABC, Dr. 
Marco Akerman, durante a Congregação.

Professor titular de Cirurgia Pediátrica, Dr. 
Pedro Muñoz Fernandez vê como “oportu-
nidade ímpar” a proposta estadual: “Éramos 

inquilinos no ‘Mário Covas’. Sempre bem re-
cebidos pelas administrações, mas sem vínculo 
direto entre a faculdade e o hospital”.

Questionado sobre multidisciplinaridade 
pela coordenadora do curso de Enferma-

gem, Rosângela Filipini, o secretário estadual 
de Saúde garantiu que toda a faculdade terá 
seu espaço dentro do novo hospital-escola. 
“Queremos um hospital moderno, futurista, 
que consiga diminuir as dificuldades. A ques-
tão da multidisciplinaridade faz parte disso. 
Pela primeira vez na história, a Secretaria de 
Estado da Saúde conta com comissão mul-
tidisciplinar e isso já mostra a importância 
que damos ao trabalho integrado na saúde. 
Pretendemos que no ‘Mário Covas’ haja esse 
mesmo trabalho conjunto entre todos os cur-
sos da FMABC”, detalhou Dr. David Uip.

Na mesma reunião, o secretário anunciou 
que irá aprimorar os sistemas de controle das 
organizações sociais de saúde (OSSs), “que 
já são bons”. O gestor afirmou ser “defen-
sor ferrenho das OSSs, um sistema que deu 
certo”. Também anunciou 600 novas bolsas 
de Residência Médica para São Paulo, 60 das 
quais destinadas à FMABC.

Dr. Homero Duarte, Dr. David Uip, Dr. Adilson Casemiro Pires e Mauricio Mindrisz

SES/Edson Lopes Jr
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Estado, que será presidido pelo Dr. Adib Jate-
ne, e de Comitê Multidisciplinar envolvendo 
treze áreas da saúde.

Questionado sobre a relação próxima 
com o ABC Paulista, Dr. David Uip reafir-
mou o carinho pela Faculdade de Medicina 
do ABC e lembrou de sua participação na 
história do maior hospital público do Gran-
de ABC, o Hospital Estadual Mário Covas. 
“Ajudei a tirar do esqueleto de mais de 20 
anos o Hospital Mário Covas. Lembro que 
trabalhei muito para convencer o então Go-
vernador, Mário Covas, a retomar as obras. 
E mesmo depois de pronto, ainda participei 
das negociações que convenceram o Gover-
no da capacidade da Fundação do ABC para 
gerenciar a unidade”.

Médico, professor e gestor
O novo secretário de Estado da Saúde de 

São Paulo, Dr. David Everson Uip, é gradua-
do em Medicina pela Faculdade de Medicina 
da Fundação do ABC, com mestrado e dou-
torado em Doenças Infecciosas e Parasitárias 
pela Universidade de São Paulo. É também 
professor livre-docente pela Faculdade de 
Medicina da USP e professor titular de Mo-
léstias Infecciosas da FMABC.

Uip foi diretor-executivo do Instituto do 
Coração (InCor) do HC-FMUSP de 2003 a 
2008 e diretor-presidente da Fundação Zer-
bini entre 2007 e 2008. Também dirigiu por 

10 anos a Casa da Aids, na capital paulista, e 
desde 2002 coordena projetos de prevenção 
à transmissão vertical do HIV e de biosse-
gurança nos hospitais nacionais de Angola, 
na África, onde ajuda a qualificar médicos e 
profissionais locais para prestar assistência 

aos doentes, por meio de treinamentos e in-
tercâmbios.

Em fevereiro de 2009, Dr. David Uip as-
sumiu o comando do Instituto de Infectolo-
gia Emílio Ribas, maior centro de referência 
nacional em doenças infectocontagiosas, com 

133 anos de existência. À frente da instituição, 
firmou convênio com a Fundação Faculdade 
de Medicina, entidade de apoio à assistência, 
ensino e pesquisa que auxilia o Hospital das 
Clínicas da FMUSP, visando a agilizar reposi-
ção de recursos humanos e modernizar a ges-
tão do hospital, mas manteve a unidade sob 
administração direta da Secretaria de Estado 
da Saúde.

Sob sua direção, o Emílio Ribas ganhou 
novo e moderno ambulatório que ampliou 
em quase 70% a capacidade para consultas 
médicas eletivas. Além disso, uma “filial” do 
instituto foi inaugurada no primeiro semestre 
de 2013 no município do Guarujá, com 51 
leitos, para dar retaguarda aos pacientes com 
doenças infecciosas e parasitárias dos nove 
municípios da Baixada Santista.

Dr. David Uip obteve, ainda, aprovação 
do governo do Estado para investir R$ 100 
milhões no projeto da maior reforma e mo-
dernização do Emílio Ribas, que começará 
no final deste ano. A instituição ampliará em 
45% o número de leitos e irá dobrar o total de 
vagas de terapia intensiva.

O novo secretário substitui o médico ra-
diologista Giovanni Guido Cerri, que, após 
pedir demissão do cargo, retoma suas ativida-
des como diretor da Faculdade de Medicina 
da USP e presidente dos Conselhos do Hos-
pital das Clínicas da FMUSP e do Instituto do 
Câncer do Estado de São Paulo (Icesp). 

Médicos, gestores e professores do grupo FUABC-FMABC prestigiam posse do novo secretário estadual de Saúde, Dr. David Everson Uip

Ao lado do governador Geraldo Alckmin, Dr. David Uip participa da primeira coletiva de  
imprensa como secretário de Saúde
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FMABC amplia licença maternidade

Unidade estadual completa três anos em 2013 e programa diversas palestras e 
atividades gratuitas para a população durante todo o mês

Atendendo à solicitação de diversos 
setores acadêmicos, a Diretoria da Facul-
dade de Medicina do ABC prorrogou o 
período de licença maternidade de 120 
para 180 dias. A medida está em vigor 
para afastamentos desde 1º de setembro.

O pedido de ampliação partiu do 
Departamento de Pediatria, Associação 
dos Docentes, Liga de Pediatria e Pueri-
cultura, Departamento de Obstetrícia e 
Ginecologia e Associação dos Funcioná-
rios. Os setores encaminharam a solici-

mais do que simplesmente deixar o bebê 
satisfeito, pois também diminui riscos de 
alergia, fortalece o vínculo afetivo com a 
mãe e estimula o desenvolvimento cog-
nitivo e da fala.

Para a mãe, além dos fatores emocio-
nais, o aleitamento contribui para perda 
de peso e recuperação da forma física. 
Também exerce proteção contra o cân-
cer de mama, diabetes na terceira ida-
de e depressão pós-parto, entre outros 
benefícios. 

Funcionários “abraçam” AME Santo André  
e iniciam comemorações de aniversário

O Ambulatório Médico de Especialidades 
(AME) de Santo André, unidade da Secretaria 
de Estado da Saúde de São Paulo, comemora 
neste outubro aniversário de três anos e pro-
grama atividades durante todo o mês, tanto 
para funcionários quanto para pacientes, 
acompanhantes e população em geral. O iní-
cio das comemorações em 1º de outubro foi 
marcado por abraço simbólico dos colabora-
dores da unidade, que apesar do pouco tem-
po de funcionamento, já se tornou referência 
em saúde para todo o Grande ABC.

Entre os destaques da programação festi-
va estão palestras à comunidade todas as sex-
tas-feiras do mês, sempre às 12h. Os temas 
em destaque são “hipertensão arterial”, “cân-
cer”, “envelhecer com saúde” e “diabetes”.

O Dia do Médico não será lembrado ape-
nas no 18 de outubro. Durante toda a semana 
haverá café da manhã especial em homena-
gem aos profissionais. Além disso, os dias 
21, 23 e 24 serão marcados pelas chamadas 
danças circulares. Destinadas à terceira idade, 

as atividades fazem parte do projeto Prodigia 
e remetem à dança realizada em círculo, com 
movimentos corporais utilizando elásticos e 
trabalho simultâneo de corpo e mente.

Na data de aniversário do AME Santo 
André, 25 de outubro, haverá missa de ação 
de graças no período da manhã. À tarde, gru-
po de colaboradores fará ação social no asilo 
Nosso Lar, que fica nas proximidades da uni-
dade e atende a 100 idosos. Os funcionários 
do AME comandarão festa para os aniversa-
riantes do mês, com direito a bolo, docinhos 
e muita animação junto aos idosos.

Homenagem aos colaboradores
Todos os funcionários serão lembrados 

em almoço especial oferecido pela empresa 
Real Food. O refeitório será decorado e have-
rá preparação de pizzas na hora, com sabores 
escolhidos pelos próprios colaboradores. Na 
véspera do dia das crianças – 11 de outubro 
–, os filhos de funcionários receberam brin-
quedos e doces.

Os mesmos colaboradores também pude-
ram desfrutar de quick massage com terapeutas 
especializadas. Duas cadeiras próprias estive-
ram à disposição no dia 3, quando ocorreram 
sessões relaxantes durante todo expediente, 
acompanhadas por música e aromaterapia.

Além disso, os três anos do AME Santo 
André marcarão o início de alguns benefícios 
permanentes para o corpo de funcionários, 
entre os quais premiações para o “funcioná-
rio do mês” e para aqueles que apresentarem 
sugestões que melhorem o atendimento e 
processos internos da unidade, assim como 
implantação de boletim interno, incentivo ao 
lazer do colaborador e da família e ampliação 
de benefícios.

Metas em dia
Com início dos atendimentos em 25 de 

outubro de 2010, o Ambulatório Médico de 
Especialidades de Santo André chega aos três 
anos com motivos de sobra para comemorar. 
O AME-SA realiza hoje em torno de 6.500 

consultas médicas por mês e 2.100 não mé-
dicas – entre psicologia, nutrição, fisioterapia 
e fonoaudiologia –, além de mais de 350 ci-
rurgias e quase 2.000 exames, entre os quais 
radiologia, ultrassonografia, tomografia, en-
doscopia e diagnóstico de especialidades. A 
unidade encerrou o primeiro semestre de 
2013 com cumprimento de todas as metas 
acordadas entre a mantenedora Fundação do 
ABC e o Governo do Estado.

Os resultados positivos são fruto de nova 
filosofia de trabalho implantada neste ano e 
incorporada pelos colaboradores, que se su-
peraram para atingir os resultados em meio a 
diversos obstáculos, inclusive desastres natu-
rais. “Hoje somos a segunda unidade do ABC 
referência no tratamento de catarata, por 
exemplo, e recebemos recentemente agrade-
cimento público pela realização de mais de 
200 cirurgias ortopédicas, num esforço para 
redução do tempo de espera pelo procedi-
mento no Grande ABC”, informa Wagner 
Boratto, superintendente da unidade.

tação em 7 de agosto, em meio às comemo-
rações pela Semana Mundial do Aleitamento 
Materno – evento considerado veículo para 
promoção da amamentação, que ocorre em 
120 países e, oficialmente, é celebrado de 1º 
a 7 de agosto. No Brasil, a semana é coorde-
nada desde 1999 pelo Ministério da Saúde, 
que é responsável pela adaptação nacional 
do tema global, elaboração e distribuição de 
cartazes e folderes.

A licença maternidade de 180 dias já vi-
gorava na mantenedora Fundação do ABC, 

assim como na maior mantida do grupo, a 
Central de Convênios.

Benefícios do aleitamento
O leite materno é considerado a vacina 

mais importante para o bebê, pois protege 
a criança de inúmeras doenças. Segundo a 
OMS (Organização Mundial da Saúde), é o 
alimento ideal para consumo contínuo até 2 
anos, sendo que, até seis meses de vida, não 
é preciso inserir chás, sopas, frutas ou água 
na dieta. Além disso, amamentar é muito 

Abraço simbólico de funcionários marca início dos festejos pelos 3 anos do AME-SA Esforço dos colaboradores tem mantido metas da unidade em dia
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Há 6 meses o Hospital Bertioga - FUABC 
tem trabalhado em parceria com a empresa 
W-Energy Consultoria, Gestão e Tecnologia 
– especializada em redução de custos de água 
e energia – e tem marcado muitos pontos 
positivos em sustentabilidade. Os resultados 
obtidos em programas de monitoramento 
de vazamentos de água e gerenciamento de 
energia foram apresentados recentemente à 
equipe do hospital. “A média de economia de 
água está em 36% ao mês, o que represen-
ta R$ 7.000,00 a menos na conta de água”, 
calcula o consultor de gestão e tecnologia da 

W-Energy, Wagner Cunha Carvalho.
Segundo o superintende do Hospital 

Bertioga, Rogério Anhon Bigas, as adequa-
ções devem ser incorporadas pelos colabora-
dores a fim de evitar desperdícios e valorizar 
o consumo responsável no local de trabalho. 
“É fundamental sensibilizar todos os cola-
boradores para que tenham essa consciência 
e apliquem no dia a dia. São economias que 
representam mais investimentos no hospi-
tal”, exemplifica.

Para alcançar os resultados foram instala-
dos arejadores ecológicos em todas as tornei-

Técnico em segurança do trabalho 
do Departamento de Engenharia de Se-
gurança do Trabalho da Central de Con-
vênios - FUABC, Tiago Aguirre Santos 
é o grande vencedor do concurso “Pai 
Gourmet”, promovido pelo Grand Plaza 
Shopping de Santo André para celebrar o 
Dia dos Pais. O colaborador da Fundação 
do ABC ficou em primeiro lugar no que-
sito melhor sobremesa e ganhou viagem 
à Paris, na França. O concurso também 
premiou o melhor prato principal.

Os candidatos puderam inscrever 
suas receitas entre 25 de julho e 18 de 
agosto. A condição principal era que al-
gum dos ingredientes fosse tipicamente 
brasileiro. Os autores dos 10 melhores 

Hospital Bertioga reduz em
36% custos com conta de água

Funcionário vence 
concurso de gastronomia

pratos principais e das 10 melhores sobre-
mesas foram convidados para preparar os 
pratos na Accademia Gastronomica, em 
Moema (SP), em 31 de agosto. As 20 recei-
tas deram origem ao “Livro de Receitas Pai 
Gourmet Grand Plaza”, que pode ser aces-
sado gratuitamente pelo endereço: http://
www.rinocom.com.br/clientes/grandplaza/
pai_gourmet/ebook/index.html.

Tiago Aguirre Santos preparou pudim 
de tapioca com frutas vermelhas. “Eu não 
esperava ganhar, a ficha ainda não caiu. Par-
ticipei por acaso e agora vou a Paris. Estou 
muito feliz”, comemora o técnico da Central 
de Convênios e estudante de Engenharia de 
Produção, que sempre gostou de cozinhar e 
tem a gastronomia como hobby. 

ras, reguladores de vazão nos chuveiros, além 
de caixas de descargas acopladas, que recebe-
ram mecanismo de duplo acionamento. “As 
descargas contam com dois níveis de água. É 
possível escolher um que libera 3 litros ou ou-
tro com 6 litros”, detalha Wagner Carvalho.

Entre os programas de redução de água 
está o caça vazamentos. Trata-se de equipa-
mento eletrônico que localiza o vazamento no 
ponto exato, sem necessidade de quebrar pisos 
e paredes. “Encontramos um vazamento no 
hospital que representava 4% do valor da con-
ta de água”, conta o consultor da W-Energy.

Entre os projetos para a economia de 
energia está a instalação de um gerenciador 
com monitoramento via internet. O obje-
tivo é saber quando faltou e voltou energia 
e se algum equipamento está apresentando 
variações no consumo. “Essas informações 
são enviadas via SMS no celular e por e-mail. 
Dessa forma, o hospital pode fazer a ma-
nutenção e correção de qualquer problema. 
Além disso, o gerenciador também calcula o 
valor a ser pago à concessionária até cinco 
dias antes da data de vencimento da conta”, 
explica Wagner.

Parceria com custo zero
A parceria com a empresa W-Energy teve 

início na metade do ano via Fundação do 
ABC e visa a redução do consumo de água 

e energia em todas as unidades gerenciadas. 
O contrato firmado é de 5 anos, sem neces-
sidade de investimento pela FUABC. O tra-
balho da W-Energy é pago de acordo com 
os resultados. “Estamos muito satisfeitos em 
implantar proposta sustentável na Fundação 
do ABC, com impacto importante na preser-
vação ambiental e sem onerar a instituição. A 
W-Energy recebe 50% do total economiza-
do, o que significa redução de consumo e de 
gastos para a FUABC”, explicam as coorde-
nadoras do programa Fundação Sustentável, 
Juliana Pinesi Russo e Cristina Passaretti.

As primeiras unidades a receber equipa-
mentos, adequações e orientações foram o 
Hospital Bertioga e o Hospital Irmã Dulce de 
Praia Grande. No “Irmã Dulce”, por exem-
plo, a economia na conta de água variou entre 
36% e 51% até agosto. Um pequeno disposi-
tivo acoplado às torneiras do hospital poupa 
10 litros de água por minuto. Mesmo com 
regulagem de tempo de vazão e arejador de 
fábrica, as torneiras liberam 12 litros de água 
por minuto cada vez que são acionadas. Com 
o dispositivo economizador, o fluxo cai para 2 
litros por minuto, segundo técnicos. No caso 
dos chuveiros, a W-Energy utiliza um res-
tritor, que regula a pressão da água gerando 
economia e evitando superaquecimento. Tais 
medidas reduzem custos com o consumo de 
água e preservam o meio ambiente. 

Reprodução Grand Plaza
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O Hospital Bertioga - FUABC é o pri-
meiro da Baixada Santista a apresentar pla-
nejamento de atividades em humanização 
ao Grupo de Trabalho de Humanização 
Regional (GTH) do Departamento Regio-
nal de Saúde (DRS IV). Detalhado pela Co-
missão de Humanização em 29 de setem-
bro, o Plano de Humanização é baseado 
nas políticas Nacional e Estadual, além de 
outros relatórios como o Humaniza SUS.

Segundo a diretora do departamento 
no Hospital Bertioga, Mirian de Almeida 
Andrade, o desenvolvimento do planeja-
mento visa a alinhar a teoria das políticas 
às práticas no serviço. “O plano dá visibi-
lidade às ações e contribui para a melhoria 
da assistência prestada no SUS”, explica.

Bertioga apresenta plano de humanização
ao Departamento Regional de Saúde

Prêmio da Secretaria de Estado da Saúde foi entregue durante “Seminário Hospitais Saudáveis”, dias 3 e 4 de setembro em São Paulo

Hospital Nardini ganha prêmio
“Amigo do Meio Ambiente 2013”

O Hospital de Clínicas Dr. Radamés 
Nardini de Mauá acaba de conquistar o selo 
“Amigo do Meio Ambiente 2013” da Secre-
taria de Estado da Saúde. O prêmio foi entre-
gue durante o “Seminário Hospitais Saudá-
veis”, realizado no Hospital Sírio Libanês, em 
São Paulo, dias 3 e 4 de setembro. O evento 
é organizado anualmente pela Rede Global 
Hospitais Verdes e Saudáveis e o Nardini 
concorreu em categoria com 65 projetos de 
hospitais de todo o Brasil. Do total, 15 fo-
ram contemplados com o selo. Trata-se do 
reconhecimento da Secretaria de Saúde aos 
prestadores de serviço de saúde do SUS de 
todo o país que desenvolvem iniciativas em 
sustentabilidade socioambiental.

O projeto inscrito pelo Hospital Nardini 
foi “Revelação de imagem diagnóstica digita-
lizada”, que substitui o material utilizado para 
impressão de exames de imagem – como 
raio-X e tomografia. A película tipo tela-fil-
me, usada tradicionalmente nesses exames, 
foi substituída pelo sistema digital, que propi-
cia visualização dos exames diretamente nas 
telas dos computadores do hospital. Quando 
necessária a impressão do exame, o processo 
ocorre em material semelhante ao papel fo-
tográfico. Dessa forma, os tamanhos são pa-
dronizados, há maior precisão de resultados e 

O plano do hospital conta com total de 11 
projetos, entre os quais Ouvidoria, Acolhimen-
to com Classificação de Risco, Brinquedoteca e 
Voluntariado Musical – todos já em andamento. 
Também constam ações que serão implantadas 
neste ano, como Voluntário Acolhedor, Manual 
do Acompanhante e Oficina de Papel. O relató-
rio apresentado ao Grupo de Trabalho de Hu-
manização Regional foi realizado por equipe de 
profissionais de diversos setores.

Para Mirian Andrade, a apresentação do gru-
po do Hospital Bertioga contribui para que ou-
tras unidades construam seus planos de acordo 
com as políticas de humanização. “O plano do 
Hospital de Bertioga busca ambiente acolhedor, 
com projetos terapêuticos singulares e clínica am-
pliada em seus objetivos”, esclarece a diretora.

os materiais deixam de ser impressos em pe-
lículas ricas em chumbo e prata – danosas ao 
meio ambiente. A técnica também aumenta a 
rapidez do diagnóstico e reduz a geração de 
resíduos químicos radiográficos tão nocivos 
ao meio ambiente.

Em relação à técnica convencional, a ra-

diologia digital possibilita diminuição da re-
petição dos exames dos pacientes e facilita o 
acesso da equipe de saúde aos exames ante-
riores. Com isso, também ocorre diminuição 
da frequência da exposição do usuário à ra-
diação, garantindo mais segurança.

Após a troca da empresa prestadora do 

serviço de diagnóstico por imagem digital, no 
primeiro semestre de 2013, o Hospital Nardi-
ni alcançou economia de 43% nas impressões 
de imagens. Até o ano passado, eram utiliza-
dos no processo cerca de 280 litros de subs-
tâncias químicas por semestre.

O projeto do hospital contemplado com 
o selo foi elaborado pela assistente de proje-
tos Ecimara dos Santos Silva, com respaldo 
da diretoria e superintendência. “Com esse 
prêmio podemos divulgar nossa preocupação 
com serviço de saúde sustentável e também 
tornar público o reconhecimento dos traba-
lhos desenvolvidos na instituição”.

Projeto Hospitais Saudáveis
O Seminário Hospitais Saudáveis é re-

sultado da parceria do Centro de Vigilância 
Sanitária da Secretaria da Saúde do Estado 
com a SPDM (Associação Paulista para o 
Desenvolvimento da Medicina), o Hospital 
Sírio Libanês e as organizações não gover-
namentais Saúde sem Dano e Projeto Hos-
pitais Saudáveis. Desde 2008, essa confe-
rência anual é o evento mais importante no 
Brasil para discutir sustentabilidade no setor 
da saúde. Mais de 80 palestrantes nacionais 
e 20 palestrantes internacionais participaram 
do SHS desde a primeira edição. 

O Diretor Administrativo Reginaldo Toledo, com Ecimara dos Santos Silva  
e o superintendente do Nardini, Dr. Morris Pimenta e Souza

Gestores de Bertioga e da DRS em reunião sobre plano de humanização
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Com 35 notificações e 11 doadores
de órgãos, ‘Irmã Dulce’ é referência

Teste do Pezinho
será ampliado

Vestibulandos visitam campus durante "Portas Abertas"

O Hospital Municipal Irmã Dulce de Praia 
Grande é referência em notificação de morte 
encefálica e doação de órgãos para transplan-
te por doadores falecidos junto ao Serviço de 
Procura de Órgãos e Tecidos (SPOT) da Es-
cola Paulista de Medicina. A afirmação é do 
nefrologista Diogo Medeiros, coordenador 
médico do SPOT, que em 10 de setembro mi-
nistrou curso sobre o tema para profissionais 
de saúde do Litoral no anfiteatro do hospital. 
“Acho maravilhoso o trabalho do ‘Irmã Dulce’, 
que faz serviço de excelência e hoje é referên-
cia. Quando entro em hospitais de São Paulo 
para falar sobre doação de órgãos sempre cito 
o hospital de Praia Grande como exemplo”, 
declarou o médico.

De janeiro a agosto deste ano, o Hospital 

Irmã Dulce registrou 35 notificações de morte 
encefálica e 11 doadores falecidos de órgãos. 
Com tais números, a expectativa é que em 
2013 continue liderando na Baixada Santista 
junto ao SPOT e supere as estatísticas de 2012, 
quando realizou 28 notificações e registrou 12 
doadores.

O curso vem ao encontro da educação 
continuada, sensibilizando as equipes médicas 
e de enfermagem sobre a importância da do-
ação de órgãos para uma demanda crescente 
por transplantes: no Brasil, aproximadamente 
27 mil pessoas aguardam por órgãos que po-
derão salvá-las e melhorar a qualidade de vida. 
Medeiros frisa que 27 mil pessoas estão inscri-
tas no cadastro nacional para receber órgãos, 
mas que o número real pode ser muito maior. 

Tomando por base que 120 mil pacientes pre-
cisam de alguma forma de diálise, podendo ser 
candidatos a transplante de rim, a demanda 
por doações quadruplicaria.

Para Medeiros, é preciso romper a resistên-
cia em fazer o diagnóstico de morte encefáli-
ca e informá-lo à família do paciente, a quem 
cabe autorizar, por escrito, a doação de acordo 
com o sistema nacional, amparado em leis e 
resoluções. No curso, o coordenador iniciou o 
assunto falando sobre o critério de morte, no 
passado determinado pela parada do coração, 
mas rediscutido em 1968. Com os primeiros 
transplantes de coração, o critério de morte 
passou a ser definido pela parada irreversível 
de todas as funções cerebrais e de tronco ence-
fálico, comprovada por exames.

Fundamental na detecção precoce 
de doenças congênitas, permitindo o tra-
tamento de início e evitando sequelas, a 
Triagem Neonatal ou Teste do Pezinho 
detectará duas novas doenças a partir de 
novembro em todo Estado de São Paulo. 
A informação foi passada pela enfermei-
ra Gabriella Ribeiro Almeida, do Labo-
ratório da APAE (Associação de Pais e 
Amigos dos Excepcionais) de São Paulo, 
durante capacitação técnica para médicos 
e profissionais de saúde realizada dias 16 
e 17 de setembro no anfiteatro do Hos-
pital Municipal Irmã Dulce.

Hoje o Teste do Pezinho oferecido 
pelo SUS identifica quatro doenças: hipoti-
reoidismo congênito, anemia falciforme, fi-
brose cística e fenilcetonúria. Com o avanço 
serão realizados novos exames que permi-
tem o diagnóstico de outras duas doenças 
“extremamente graves”, como acentuou a 
enfermeira: a deficiência de biotinidase e 
hiperplasia adrenal congênita.

A realização do Teste do Pezinho é 
muito rápida. Leva menos que cinco mi-
nutos e consiste no preenchimento de três 
círculos de um papel especial com amos-
tras de sangue do calcanhar do bebê para 
análise laboratorial. Apesar da aparente 
simplicidade, o exame requer cuidados 
na coleta, conservação e envio para que 
o resultado não seja alterado. Por essas 
razões são constantes os treinamentos 
promovidos pelo hospital e ministrados 
pela APAE-SP. O preenchimento da fi-
cha também deve ser exato em todos os 
campos e de forma legível.

A Faculdade de Medicina do ABC foi 
palco em 28 de setembro do tradicional 
programa portas-abertas, batizado “FMA-
BC abre o campus para você”. Organiza-
do anualmente, o evento tem por objeti-
vo receber futuros universitários para que 
possam conhecer os cursos oferecidos 
pela faculdade e também a infraestrutura 
disponível. A iniciativa pretende expor as 
habilidades necessárias em cada carreira, 
além da importância das profissões para a 
comunidade e a infraestrutura necessária 
para formação de bons profissionais.

Os trabalhos começaram às 10h com 
apresentação os cursos no anfiteatro Dr. 
David Uip. Em seguida, todos seguiram 

em tour pelo campus, com visitas ao labora-
tórios de Morfologia, Fisioterapia e Nutrição, 
entre outros espaços de ensino.

Workshop em Medicina
O alunos da Faculdade de Medicina do 

ABC organizaram em 14 de setembro um dia 
inteiro de atividades e palestras para cerca de 
80 futuros estudantes de Medicina. O objetivo 
foi receber vestibulandos para tirar dúvidas so-
bre a graduação, além de apresentar o campus 
universitário.

Os participantes assistiram à duas palestras: 
“O que é ser médico?” e “A FMABC e o curso 
de Medicina”. Também houve bate-papo com 
ex-alunos recém-formados para compartilhar 

experiências e atividade prática no prédio de 
Técnica Cirúrgica, com procedimento de su-
tura. “O workshop é importante para que os 
futuros alunos entendam o que é cursar Me-

dicina. Passam a ter noção mais concreta 
da área e se aproximam mais da realidade”, 
explica o estudante Lucas Paulo Amaral do 
Rego, coordenador do projeto. 

Visita ao campus incluiu Laboratório de Nutrição
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Oncopediatria  
renova parceria

com ONG  
Make a Wish

Medicina ABC organiza quarta
edição do Teste do Progresso

São Caetano recebe evento 
internacional sobre saúde da 

criança e do adolescente

A Faculdade de Medicina do ABC realizou em 9 de ou-
tubro a quarta edição do Teste do Progresso. O exame é 
realizado anualmente ao final de cada período do curso de 
Medicina, com finalidade de avaliar a evolução dos alunos 
na aquisição do conhecimento durante os seis anos de for-
mação acadêmica.

O teste é realizado em conjunto com a Faculdade de 
Medicina de Jundiaí (FMJ), Faculdade de Medicina da Pon-
tifícia Universidade Católica de Sorocaba (PUC-Sorocaba), 
Faculdade de Medicina de Catanduva (FAMECA), da Fa-
culdade de Medicina da PUC de Goiás e Faculdade de Me-
dicina da PUC-Campinas. As questões são elaboradas por 
professores das seis faculdades e os coordenadores institu-
cionais de cada área avaliam e selecionam as melhores. As 
provas são aplicadas no mesmo dia e horário em todas as 
escolas médicas participantes.

“A realização do exame dá subsídios para que o aluno 
possa fazer análise crítica de sua evolução e deficiências, 
sendo de extrema importância a participação consciente de 
todos os estudantes”, explica a professora de Patologia e 
coordenadora do Teste do Progresso da FMABC, Marcia 
Rodrigues Garcia Tamosauskas, que acrescenta: “Além da 
avalição individual, os resultados do teste permitem realiza-
ção de juízo mais crítico e direcionado no que diz respeito 
aos possíveis pontos deficientes e passiveis de aperfeiçoa-
mento existentes dentro da estrutura do curso”.

O Teste do Progresso conta com 120 questões de múlti-
pla escolha, abrangendo setores como saúde coletiva, clínica 
médica, ginecologia e obstetrícia, pediatria, clínica cirúrgica 
e ética. A avaliação tem caráter cognitivo longitudinal, com 
os conteúdos mínimos desejáveis para o ano avaliado e sem 
função seletiva ou classificatória. 

O Departamento de Saúde Materno-Infantil da Facul-
dade de Saúde Pública da Universidade de São Paulo, em 
parceria com o Laboratório de Escrita Científica da Facul-
dade de Medicina do ABC e a Fundação do 
ABC, organiza de 24 a 27 de outubro a 5ª 
edição do “Congresso Internacional 
de Saúde da Criança e do Adoles-
cente - CISCA”. Com sede no 
Centro de Capacitação dos 
Profissionais da Educação 
Dra. Zilda Arns (CECA-
PE), em São Caetano (Rua 
Tapajós, 300), o evento 
pretende receber cerca de 
500 participantes e contará 
com quase 50 conferencis-
tas nacionais e 8 interna-
cionais, destaques em países 
como Estados Unidos, Cana-
dá, Alemanha e Portugal.

A solenidade de abertura no 
CECAPE Dra. Zilda Arns está 
programada para 24 de outubro, às 
19h, e contará com conferência magna 
do médico e prefeito de Petrolina (PE), Dr. 
Julio Lossio, sobre “Políticas públicas de saúde para crian-
ças e adolescentes”. A ocasião contará com presença de 
diversas autoridades regionais, entre as quais o prefeito de 

O Ambulatório de Oncopediatria da Faculdade de 
Medicina do ABC e as voluntárias da AVCC (Associa-
ção de Voluntários para Combate ao Câncer do ABC) 
acabam de intensificar parceria com a ONG interna-
cional Make a Wish, cuja missão é realizar sonhos de 
crianças com alguma enfermidade e devolver a alegria. 
Com atuação na FMABC desde 2011, a organização 
não-governamental já realizou o sonho de 38 crianças 
em tratamento na Medicina ABC.

“Os ‘sonhos’ chegam e entram em uma fila de 
espera para avaliação. Quando o sonho é realizado, a 
experiência é inesquecível. É gratificante ver a espe-
rança e a alegria nos olhos de cada criança. O sonho 
principal da criança e dos familiares é a cura da doença, 
mas infelizmente muitas vezes isso não é possível. O 
que fazemos é estimular a criança a sonhar”, explica a 
diretora executiva da Make Wish Brasil, Claudia Lom-
bardi, que esteve em 2 de setembro na FMABC a fim 
de estreitar o relacionamento com a instituição.

No total são 92 pedidos das crianças da oncope-
diatria. Há desejos realizados e em andamento. Entre 
os contemplados está Gabriel, de 5 anos, que realizou 
o sonho de conhecer o Centro de Treinamento da So-
ciedade Esportiva Palmeiras, e Claudiane, que sonhava 
em ter um baile das ‘saias dançantes’. Outra paciente 
que teve o sonho realizado foi Letícia, que conheceu e 
cantou com a atriz mirim Larissa Manoela, intérprete 
de Maria Joaquina na novela Carrossel. “A humaniza-
ção é tudo. Se o paciente está feliz, ele encara a doença 
de forma melhor, não falta às consultas e responde 
bem aos tratamentos. Para a equipe gera sensibilida-
de”, ressalta Dr. Jairo Cartum, coordenador do Am-
bulatório de Oncopediatria da FMABC.

São Caetano, Dr. Paulo Pinheiro, o presidente da Fundação 
do ABC, Mauricio Mindrisz, e o diretor geral da Faculdade 
de Medicina do ABC, Dr. Adilson Casemiro Pires.

Mais informações sobre o congresso, inscri-
ções e a programação científica completa 

estão disponíveis no endereço www.
congressocdh.com.br.

Entre os objetivos centrais, 
o Congresso Internacional de 
Saúde da Criança e do Ado-
lescente busca promover 
discussões acerca do cresci-
mento e desenvolvimento 
de crianças e adolescen-
tes, bem como aproximar 
pesquisadores, educadores 
e iniciantes à pesquisa e 
educação na área, com fina-

lidade de melhorar o acom-
panhamento deste período crí-

tico da vida do ser humano. Visa 
promover interação entre a equipe 

multidisciplinar e focar em objetivos 
de curto prazo na saúde da criança e ado-

lescente, assim como produzir e disseminar co-
nhecimento, por meio da educação continuada, contribuin-
do para a melhoria das condições de saúde da população e 
para a formulação de políticas públicas.

Reunião da FMABC com Kátia Dotto, Ursula Longo,  
Claudia Lombardi, Dr. Jairo Cartum, Dra. Helaine Cristina  

de Castro, Paula Mergel e Rosa Vidotti




